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 Este estudo teve como objetivo identificar quais estratégias podem ser utilizadas a fim de 
obter um maior retorno financeiro na compra e venda a soja, o milho e o trigo, utilizando 
estratégias matemáticas e estatísticas, os melhores meses para a compra e venda dos três 
principais grãos comercializados pela Cooperativa Tritícola de Sarandi Ltda (Cotrisal). 
Portanto, foram utilizados dados históricos de três grãos (soja, milho e trigo) negociadas na 
cidade de Rio Grande, localizada no Estado do Rio Grande do Sul, no período de 03/2004 a 
03/2016. Para a constatação dos melhores retornos foram utilizadas estratégias onde 
simulou-se diversos meses para a compra e para a venda, individualmente por grão, 
orientadas pelas médias dos meses onde se identificou as maiores relevâncias de valor. Os 
principais resultados revelam, em relação aos meses onde tem-se uma otimização nos 
retornos, que: em relação a soja, a compra é efetuada em maio e a venda em janeiro, 
obtendo-se um lucro de 147%; em relação ao milho, a compra é efetuada em maio e a venda 
em fevereiro, obtendo-se um lucro de 176%; já em relação ao trigo, a compra é efetuada 
em fevereiro e a venda em junho, obtendo-se um lucro de 88%. O presente estudo 
oportunizou disponibilizar novas formas de entender o funcionamento do mercado das 
principais commodities agrícolas e suas características. Assim, é proposto uma melhor 
forma de associação da compra e venda dessas commodities objetivando a maior 
rentabilidade e frequência dos retornos financeiros para a cooperativa e associados. 

PALAVRAS-CHAVE:  Estratégias de negociação; Otimização de retorno; Soja; Milho; Trigo. 
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1 INTRODUÇÃO 

Tem-se na agricultura um dos ramos que mais movimentam a economia 
nacional. O PIB do agronegócio compreende, além das atividades primárias 
realizadas no estabelecimento, as atividades de transformação e de distribuição e, 
conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
agricultura e o agronegócio representaram cerca de 23% a 24% do PIB nacional 
(IBGE, 2017). 

Segundo Zuin e Queiroz (2015), as commodities (mercadorias) agrícolas, 
principalmente as de grãos produzidos em ciclos anuais, dependem diretamente 
da formação de estoques, sendo produzidos em épocas específicas e sendo 
consumidas durante o ano todo, o que no Brasil é uma característica negativa, pela 
baixa capacidade de armazenagem de grãos. Fazendo com que o produto nacional, 
mesmo com alta qualidade, perca negociação pelo déficit de margem de 
armazenagem. 

O agronegócio tem uma importante representatividade na economia de 
pequenas e médias cidades brasileiras, por terem sua economia alicerçada nessa 
modalidade (GASQUES et al., 2004). Cada produto tem suas peculiaridades e 
necessidades próprias de cada mercado, deste modo, o mercado de grãos não é 
diferente, devido ao efeito da sazonalidade de oferta do produto e necessidade de 
demanda a qual interfere no preço (NEVES, 2008). De acordo com Zylberstajn, 
Neves e Caleman (2015), nas últimas duas décadas a utilização das análises 
econômicas no estudo do funcionamento dos mercados, representou uma 
importante contribuição para alinhavar políticas econômicas, destacando assim, a 
importância da realização deste estudo para traçar novas estratégias de 
comercialização de grãos. 

Nos dias atuais, a comercialização de grãos é efetuada nos canais de 
distribuição, na bolsa de valores diretamente à indústria para exportação ou para 
consumo próprio das empresas nos seus processos de consumos. Segundo Neves 
(2000), os canais de distribuição são organizações envolvidas no fluxo de 
commodities, auxiliando no processo em torno de produtos e serviços. É o 
processo da distribuição que possibilita a transação do produto desde sua origem 
na propriedade até o consumidor final. Assim, as cooperativas se tornam o melhor 
o canal de distribuição entre o produtor primário (agricultor) e a indústria 
transformadora. 

Segundo Mendes e Padilha Junior (2007), a característica fundamental dos 
produtos agropecuários é sua instabilidade, com elevado grau de volatilidade, por 
diversos fatores, como: por ser produção biológica, é afetado diretamente pelo 
clima; difícil previsão e controle, analisando sua oferta; sazonalidade; falta de 
uniformidade na qualidade, entre outros fatores. Deste modo, todos esses fatores 
interferem diretamente no valor de cotação dessas culturas, onde cada uma delas 
pode determinar um aumento ou diminuição no valor agregado a ser pago. Assim, 
percebe-se o quanto o valor dos produtos agropecuários sofre oscilações durante 
o ano, mesmo sendo sempre o mesmo produto ofertado. 

Dentro do mercado financeiro existem diversas estratégias matemáticas, 
estatística, de palpite, já testadas e sua eficiência já foi comprovada. Conforme 
Santos, Marios e Segatti (2009) o ROI (Retorno Sobre Investimento Operacional) 
consiste em um instrumento para criação de estratégias de controle e análise 
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baseado em indicadores. É basicamente o percentual obtido em um determinado 
período sobre o investimento efetuado, sendo assim, esse instrumento estima 
uma perspectiva muito próxima a realidade obtida com a estratégia utilizada no 
processo de negociação do investimento. 

Nesse contexto, este trabalho tem por objetivo principal identificar quais 
estratégias podem ser utilizadas a fim de obter um maior retorno na compra e 
venda a soja, o milho e o trigo, utilizando estratégias matemáticas e estatísticas, 
os melhores meses para a compra e venda dos três principais grãos 
comercializados pela Cooperativa Tritícola de Sarandi Ltda (Cotrisal). Portanto, 
foram utilizados dados históricos de três grãos (soja, milho e trigo) negociadas na 
cidade de Rio Grande, localizada no Estado do Rio Grande do Sul, no período de 
03/2004 a 03/2016. Para a constatação dos melhores retornos foram utilizadas 
estratégias onde simulou-se diversos meses para a compra e para a venda, 
individualmente por grão, orientadas pelas médias dos meses onde se identificou 
as maiores relevâncias de valor. A partir disso, é proposto uma melhor forma de 
associação da compra e venda dessas culturas objetivando a maior rentabilidade 
e frequência dos retornos financeiros.  

2 METODOLOGIA 

O estudo apresenta uma abordagem qualitativa e quantitativa, as quais são 
definidas por Hair Jr et al. (2005) como as que representam descrições de coisas 
sem a atribuição direta de números e são mensurações em que números são 
usados diretamente para representar as propriedades de algo, respectivamente. 
Ainda, caracteriza-se como descritiva, que para para Gil (2002), as pesquisas 
descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 
entre as variáveis. 

O universo deste trabalho contempla as cotações da soja, do milho e do trigo, 
em um espaço de tempo de quase doze anos. Para os três grãos estudados, foram 
analisadas séries temporais mensais, iniciando em março de 2004 e finalizando em 
março de 2016. O período utilizado para a realização das estratégias, caracteriza-
se pelo máximo de dados obtidos, não obedecendo um padrão especifico pré-
determinado. A amostragem intencional, escolhida para a seleção das formas de 
investimentos, que segundo Martins (2007), de acordo com determinado critério 
é escolhido intencionalmente um grupo de elementos que irão compor a amostra, 
tal escolha foi efetuada por dois fatores principais: serem os grãos com maior 
produção nacional e os principais de comercialização da Cotrisal, cooperativa base 
para o estudo. 

A coleta dos dados das cotações foi efetuada na plataforma on-line Agrolink 
(https://www.agrolink.com.br/cotacoes) na data de 05 de maio de 2016. As 
cotações dos grãos encontravam-se na forma de média mensal por cidade, mas 
para uma análise menos tendenciosa, mesmo tendo o valor utilizado 
nacionalmente para a comercialização dos grãos venha na bolsa de valores, em 
algumas cidades, a concorrência entre duas ou mais empresas do mesmo ramo 
acabam interferindo no valor local. Por isso a cidade escolhida foi Rio Grande, 
localizada no Estado do Rio Grande do Sul, cidade portuária, com menor influência 
do comércio local no valor final comercializado pelos grãos. Para análise e 

https://www.agrolink.com.br/cotacoes
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tabulação dos dados utilizou-se do Software Excel onde foi possível realizar a 
média e variações dos dados coletados. 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Este capítulo destina-se a apresentar os resultados apurados através das 
análises descritivas das estratégias adotadas. Primeiro apresenta-se a 
representação das estratégias elaboradas identificando os meses de compra e 
venda dos grãos. Após, são apresentadas as cotações médias ao longo dos meses 
e dos anos e a variação sazonal da cotação das culturas e, por fim, a análise e o 
percentual de retorno ao final no investimento inicial das culturas. 

3.1 Estratégias para identificar os melhores meses de compra e venda do grão  

Após a definição do universo de pesquisa e os meios onde seriam coletados 
os dados, delimitado espaço-tempo das cotações selecionadas, foram efetuadas 
as tabulações para análise das estratégias. Ressalta-se que todas estratégias foram 
baseadas em um investimento inicial de R$ 1.000,00. Assim, as cotações foram 
separadas por cultura, tabuladas anualmente nas linhas e mensalmente nas 
colunas, onde após a verificação das médias anuais e mensais, identificaram-se os 
meses em que os valores cotados foram mais propensos a compra e a venda, sendo 
então elaboradas as estratégias. Na Tabela 1, têm-se a representação das 
estratégias elaboradas identificando os meses de compra e venda do grão. 

Tabela 1 - Representação das estratégias identificando os meses de compra e 
venda do grão 

Estratégias da Soja Estratégia do Milho Estratégia do Trigo 

Estratégia 
Mês da 
compra 

Mês da 
venda 

Estratégia 
Mês da 
compra 

Mês da 
venda 

Estratégia 
Mês da 
compra 

Mês da 
venda 

1 Abril Novembro 1 Março Setembro 1 Julho Junho 

2 Abril Dezembro 2 Março Outubro 2 Agosto Junho 

3 Abril Janeiro 3 Março Novembro 3 Setembro Junho 

4 Abril Fevereiro 4 Março Dezembro 4 Outubro Junho 

5 Abril Março 5 Março Janeiro 5 Novembro Junho 

6 Maio Novembro 6 Março Fevereiro 6 Dezembro Junho 

7 Maio Dezembro 7 Abril Setembro 7 Janeiro Junho 

8 Maio Janeiro 8 Abril Outubro 8 Fevereiro Junho 

9 Maio Fevereiro 9 Abril Novembro 9 Março Junho 

10 Maio Março 10 Abril Dezembro 10 Abril Junho 
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11 Junho Novembro 11 Abril Janeiro 11 Maio Junho 

12 Junho Dezembro 12 Abril Fevereiro    

13 Junho Janeiro 13 Maio Setembro    

14 Junho Fevereiro 14 Maio Outubro    

15 Junho Março 15 Maio Novembro    

   16 Maio Dezembro    

   17 Maio Janeiro    

   18 Maio Fevereiro    

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Todas as estratégias partem do investimento inicial, de R$ 1.000,00. Assim, 
tendo o valor obtido reinvestido ano a ano nos meses pré-selecionados a partir das 
médias previamente obtidas, determina-se assim, as estratégias a serem testadas 
para a soja milho e trigo, na busca da otimização dos lucros. 

3.2 Estratégias para compra e venda da soja  

Na Tabela 2, são apresentadas as cotações médias ao longo dos meses e dos 
anos para a cultura da soja. 

Tabela 2 - Cotações médias para a cultura da soja ao longo da série temporal 2004/2016 realizada mensalmente               

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Destacam-se os valores em cor cinza, os quais representam os valores 
máximos e azul os valores mínimos pagos, em cada mês dentro dos anos 
analisados, para a cultura do milho. Assim, analisa-se os meses de relevância que 
foram utilizados para realização das estratégias analisadas.  

No Gráfico 1, é possível verificar a variação sazonal da cotação dos valores, 
indicando os meses com as menores e maiores cotações para a realização das 
estratégias anteriormente mencionadas. 
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Gráfico 1 - Variação sazonal da cotação dos valores médios para a cultura da soja                                 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
O Gráfico 1 representa a sazonalidade do preço na média mensal dentro dos 

anos apresentados. Pode-se observar assim que existe uma grande variação, o que 
torna a cultura a mais arriscada, dentre as abordadas nesse trabalho, para a 
realização dos investimentos. Com tamanha variação as chances de fracasso 
aumentam, já que a confiança na estratégia diminui.  

Na Tabela 3, pode-se identificar o percentual de retorno ao final do 
investimento inicial de R$1.000,00 em um período de tempo de 12 anos. Onde os 
valores apresentados na tabela se referem ao percentual de retorno obtido em 
cada estratégia ao final da série temporal estabelecida. 

Tabela 3 - Percentual de retorno ao final no investimento inicial da cultura da soja 
 

Estratégia Lucro adquirido no 
período analisado 
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1ª 74 

2ª 95 
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9ª 99 

10ª 76 

11ª 78 

12ª 99 

13ª 135 

14ª 89 

15ª 67 

          Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Observa-se assim, que a estratégia que proporciona maior retorno, na 

otimização do lucro é a oitava estratégia, com uma potencialização do lucro de 
147% sobre o investimento inicial, onde a compra do grão é efetuada no mês de 
maio e a venda é realiza no mês de janeiro. Caracterizando uma tendência de 
mercado, onde nos meses que antecedem a colheita, onde a oferta do grão 
diminui, a demanda do mercado ocasiona uma elevação no valor. 

Contudo, essa é apenas a principal estratégia a ser ofertada como a mais 
favorável, podendo-se utilizar das demais estratégias mencionadas, que também 
obtiveram retorno líquido satisfatório. Podendo ser utilizada pela cooperativa, 
como meses base, na negociação direta com a bolsa de valores e o 
associado/produtor, que ambos têm em comum a otimização dos recursos na 
comercialização dos grãos. 

3.3 Estratégias para compra e venda do milho  

Na Tabela 4, estão apresentadas as cotações médias ao longo dos meses e dos 
anos para a cultura do milho.  

Tabela 4 - Cotações médias para a cultura do milho ao longo da série temporal 2004/2016 realizada 
mensalmente

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Destacam-se os valores em cor cinza, os quais representam os valores 
máximos e azul os valores mínimos pagos, em cada mês dentro dos anos 
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analisados, para a cultura do milho. Assim, analisa-se os meses de relevância que 
foram utilizados para realização das estratégias analisadas.  

No Gráfico 2, é possível verificar a variação sazonal da cotação dos valores, 
indicando os meses com as menores e maiores cotações para a realização das 
estratégias anteriormente mencionadas. 

Gráfico 2 - Variação sazonal da cotação dos valores médios para a cultura do milho 

                                                           
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Percebe-se uma baixa variação dos valores no decorrer do ano, indicando a 
cultura como uma alternativa menos arriscada que a anteriormente citada. Essa 
variação mínima pode ser vista como uma alternativa estável, onde as chances de 
perda dos investimentos caracterizam-se menores. Na Tabela 5, a seguir, pode-se 
identificar o percentual de retorno ao final no investimento inicial de R$1.000,00 
em um período de tempo de 12 anos, para cada estratégia utilizada. A tabela 
representa a otimização do valor investido no final do período estudado. 

Tabela 5 - Percentual de retorno ao final no investimento inicial da cultura do milho 

Estratégia Lucro adquirido no 
período analisado (%) 

1ª -0,226 

2ª 19 

3ª 64 

4ª 114 

5ª -11 

6ª 132 

7ª 12 

8ª 33 
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9ª 84 

10ª 139 

11ª 113 

12ª 141 

13ª 21 

14ª 43 

15ª 99 

16ª 158 

17ª 143 

18ª 176 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Pode-se identificar na tabela um padrão de ganhos bem distintos, onde 
observamos ganhos altamente lucrativos, mas também de resultados negativos 
que representam perda sobre o valor investido. A decima oitava estratégia 
apresentada é a mais satisfatória encontrada, com percentual de ganho de 176%, 
onde a estratégia se caracteriza na compra no mês de maio e a venda é efetuada 
no mês de fevereiro, indicando como a cultura anterior uma tendência de 
mercado, onde a curva de demanda correlaciona-se com os picos de produção do 
grão. 

3.4 Estratégias para compra e venda do trigo  

Na Tabela 6, estão apresentadas as cotações médias ao longo dos meses e dos 
anos para a cultura do trigo. Utilizando-se das cotações obtidas, destacando-se os 
valores mínimos e máximos e a média dos meses para os grãos. 

Tabela 6 - Cotações médias para a cultura do trigo ao longo da série temporal 2004/2016 realizada mensalmente                              

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Destacam-se os valores em cor cinza, os quais representam os valores 
máximos e azul os valores mínimos pagos, em cada mês dentro dos anos 
analisados, para a cultura do milho. Assim, analisa-se os meses de relevância que 
foram utilizados para realização das estratégias analisadas.  
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Neste caso, a variância de valor é baixa, então preferiu-se realizar o processo 
de compra em apenas um mês e venda nos outros onze meses. Contudo, 
observando a lacuna de valores, onde a cotação não pode ser apurada, 
ocasionando uma falha na análise, todas as estratégias iniciaram-se no ano de 
2005, diferente dos outros grãos que iniciaram em 2004. 

No Gráfico 3, é possível verificar a variação sazonal da cotação dos valores, 
indicando os meses com as menores e maiores cotações para a realização das 
estratégias anteriormente mencionadas. 

Gráfico 3 - Variação sazonal da cotação dos valores médios para a cultura do trigo 

                                                    
Fonte: Elaborado pelos autores. 

O Gráfico 3 representa as médias mensais aplicadas em todos os anos da série 
temporal, onde depois da tabulação foram calculados por média simples dos 
valores.  A figura 3 expressa uma característica bem particular da cultura, 
apresentando uma variação de valores extremamente baixa o que ocasionou em 
uma estratégia deferente da aplicada anteriormente, onde neste caso, apenas 
usou-se para a venda o mês com o maior valor médio de comercialização do grão. 

Assim identificando a cultura que proporciona maior confiança de 
investimento, já que sua variação proporciona uma baixa probabilidade de perda. 
O que transforma a cultura, na mais indicada dos três presentes neste trabalho, 
para a realização de investimentos, pela alta confiabilidade proporcionada pela 
baixa variação de preços, no decorrer do ano. Assim, dentre todas as estratégias 
propostas, pode-se identificar como as determinadas para a cultura do trigo como 
mais estáveis. Traçando assim uma base de investimentos confiáveis e rentáveis, 
baseados nessa cultura. Podendo também a associas as demais culturas abordadas 
nesse trabalho. 

Na Tabela 7, a seguir, pode-se identificar o percentual de retorno ao final do 
investimento inicial de R$1.000,00 em um período de tempo de 11 anos. Tendo 
como base os dados e resultados obtidos na Tabela 6 e Figura 3 anteriormente 
comentados. 
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Tabela 7 - Percentual de retorno ao final no investimento inicial da cultura do trigo 

Estratégia Lucro adquirido no 
período analisado (%) 

1ª 61 

2ª 67 

3ª 53 

4ª 45 

5ª 52 

6ª 65 

7ª 39 

8ª 88 

9ª 62 

10ª 28 

11ª 27 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Observando-se assim, que a estratégia que proporciona maior retorno, na 
otimização do lucro é a oitava estratégia, com uma otimização de lucro de 88% 
sobre o investimento inicial, onde a compra do grão é efetuada no mês de 
fevereiro e a venda é realiza no mês de junho. 

Através da conclusão de cada análise, pode-se identificar uma característica 
bem particular na comercialização de grãos, a conhecida lei da oferta e demanda, 
onde antes da época de colheita, onde há uma diminuição nos estoques tem-se 
um aumento significativo do valor de comercialização, já nas épocas onde o 
produto encontra-se em grande quantidade, pós colheita, tem-se valores 
menores, já que a oferta do produto é maior que a demanda o valor para a 
comercialização segue a mesma tendência. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das evidências apresentadas, onde o objetivo de identificar quais 
estratégias de compra e venda podem ser utilizadas a fim de obter um maior 
retorno na compra e venda a soja, o milho e o trigo comercializados pela 
Cooperativa Tritícola de Sarandi Ltda (Cotrisal), oferecendo ao investidor e a 
cooperativa uma ferramenta de comercialização que maximize sua riqueza, foi 
possível encontrar resultados de importante relevância para o estudo. 

Através das análises das cotações foi possível identificar que no caso da soja a 
compra no mês de maio e a venda no mês de janeiro concede a maior rentabilidade 
dentro das estratégias propostas. Obedecendo uma tendência de mercado de 
oferta e demanda, baseada na safra dos grãos. No caso do milho a estratégia que 
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melhor responde as expectativas é aquela onde a compra é efetuada no mês de 
maio e a venda no mês de fevereiro, chegando ao topo da rentabilidade do 
investimento nessa cultura. Este é o grão que mais rendeu retorno entre os três, 
chegando a quase 200% no período estudado. Uma possibilidade muito rentável e 
de garantia de retorno ótima, já que os valores das cotações seguem um padrão 
de estabilidade, com pouca variância entre os meses, se tornando muito seguro. 
Para o trigo, a maior rentabilidade obtida veio da estratégia onde a compra é 
efetuada em fevereiro e a venda em junho. Como nesta estratégia, teve-se 
peculiaridades especificas para a realização das estratégias, é importante ressaltar 
que mesmo com um número menor de estratégias, a qual foi escolhida como 
destaque se mostra satisfatória às perspectivas iniciais deste trabalho. 

Podemos identificar nos destaques de rentabilidade das culturas que no caso 
da soja e do milho a compra é efetuada em um ano e a venda no ano seguinte, 
pelas culturas serem de verão, tem-se o maior retorno econômico no período pré 
colheita da safra. Contudo no caso do trigo, cultura de inverno, a compra e a venda 
ocorrem no mesmo ano, no período onde as culturas de verão estão em seu auge 
de cotação o trigo está em baixa. Formando um ciclo anual, onde o valor investido 
tem retorno quase que imediato. Assim, pode-se identificar uma possibilidade de 
associação dos investimentos entre os grãos, na comercialização das culturas de 
verão onde o retorno vem apenas no ano seguinte, diferente da cultura de inverno, 
onde o investimento completa seu ciclo de compra e venda no mesmo ano. 

Uma sugestão de propõe-se consiste na forma de reinvestimento, onde o 
valor obtido na cultura de inverno ser reinvestido nas culturas de verão, onde o 
retorno é maior. Sendo essa uma das melhores formas encontradas de associar as 
culturas. Também, sugere-se uma associação direta entre duas delas. 
Primeiramente associando a soja com o trigo, uma cultura de verão com uma 
cultura de inverno, possibilitando o reinvestimento, ou alternando os 
investimentos. Como segunda possibilidade, sugere-se associar o milho e o trigo, 
também uma cultura de verão e uma de inverno, semelhante a sugestão anterior. 
Possibilitando esse reinvestimento ou alternação dos recursos. Como última 
sugestão, tem-se a associação das duas culturas de verão, a soja e o milho, onde a 
possibilidade proposta em intercalar as culturas, investido cada ano em uma 
diferente. 

Como indicação para estudos futuros sugere-se uma elaboração de um 
número maior de estratégias na mesma linha apresentadas no presente estudo, 
bem como o uso de outras culturas relevantes associando conjuntamente ao custo 
de produção, o que tornaria o valor de retorno ainda mais próximo do almejado 
pelos investidores. Ainda se sugere, elaborar as estratégias segundo os valores 
cotados em demais cidade ou cooperativas. Assim dando ao associado uma 
perspectiva mais próxima de sua realidade no dia-a-dia. Ainda, a possibilidade de 
formação de carteiras mais específicas, com estratégias traçadas dia a dia, onde 
pode-se direcional além do mês de excelência, os dias em que o preço se apresenta 
mais favorável. 

Como principal meio de captação de recursos da cooperativa em estudo, o 
presente estudo oportunizou disponibilizar novas formas de entender o 
funcionamento do mercado e suas características. Assim tendo como base as 
estratégias apresentadas, é possível otimizar os recursos e os retornos aos 
principais beneficiários da boa administração dos investimentos dos grãos da 
cooperativa, os associados. 
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Strategies applied to agribusiness: 
proposed maximization of financial return 
on purchase and sale of major agricultural 
commodities 

ABSTRACT 

This study aimed to identify which strategies can be used to obtain a higher financial return 
on soybean, corn and wheat, using mathematical and statistical strategies, the best months 
for the purchase and sale of the three main grains commercialized by Cooperativa Tritícola 
de Sarandi Ltda (Cotrisal). Therefore, historical data of three grains (soy, corn and wheat) 
traded in the city of Rio Grande, located in the State of Rio Grande do Sul, between 03/2004 
and 03/2016 were used. In order to verify the best returns, strategies were used to 
simulate several months for the purchase and sale, individually by grain, guided by the 
averages of the months in which the highest values were identified. The main results show 
that, in relation to the months where there is an optimization in the returns, that: in 
relation to soy, the purchase is made in May and the sale in January, obtaining a profit of 
147%; in relation to corn, the purchase is made in May and the sale in February, obtaining 
a profit of 176%; already in relation to wheat, the purchase is made in February and the 
sale in June, obtaining a profit of 88%. The present study made it possible to provide new 
ways of understanding the functioning of the market for the main agricultural commodities 
and their characteristics. Thus, a better way of associating the purchase and sale of these 
commodities is proposed, aiming at greater profitability and frequency of financial returns 
for the cooperative and associates. 

KEY WORDS: Trading strategies; Return optimization; Soy; Corn; Wheat. 
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